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O Secretário Regional da Agricul-
tura e Alimentação, António Ventu-
ra, apelou aos açorianos, na 1.º Con-
gresso da Agricultura Regenerativa, 
que “optem pelo consumo de alimen-
tos produzidos na Região, alimentos 
provenientes de todas as agriculturas 
açorianas”.

“Estamos assim a contribuir 
para o progresso dos Açores e para 
a melhoria da nossa qualidade de 
vida”, vincou.

E prosseguiu: “O consumo de 
agroalimentos produzidos nos Aço-
res tem vantagens sociais e econó-
micas, como a criação de riqueza, a 
fixação de jovens, a diminuição da 
pegada ecológica, o conhecimento 
produtivo de proximidade e a segu-
rança no abastecimento alimentar. 

Nós, enquanto consumidores, tam-
bém temos a responsabilidade social 
de contribuir, através da nossa opção 
de compra, no desenvolvimento dos 
Açores”.

António Ventura falava no evento 
que decorreu no auditório do Nona-

gon, da Lagoa, no dia em que se assi-
nalou o Dia Mundial da Agricultura, 
onde defendeu que os Açores estão 
“a marcar o mapa mundo” pela sua 
“referência em qualidade produtiva 
e respeito pelos animais”.

“Nos Açores as agriculturas não 
são lesivas ao meio ambiente e vão ao 
encontro das preocupações da huma-
nidade no que concerne ao combate 
às alterações climáticas, ao bem-es-
tar animal e à preservação dos solos, 
pelo que estamos a marcar o mapa 
mundo pela nossa referência em 
qualidade produtiva e respeito pelos 
animais”, disse o governante.

Na ocasião, o responsável pela 
pasta da Agricultura assumiu que 
“a agricultura regenerativa assume 
uma vertente de naturalidade que 

importa promover e apoiar”.
Neste sentido, continuou, “no âm-

bito do PEPAC, que está em trabalho 
com a Federação Agrícola dos Aço-
res, estudaremos a possibilidade de 
incorporar ajudas para o desenvol-
vimento da agricultura regenerativa, 
mais uma opção agroprodutiva e de 
consumo”.

António Ventura saudou a em-
presa Bel pela iniciativa de reali-
zar o 1.º Congresso da Agricultura 
Regenerativa, lembrando que a mes-
ma já habitou os açorianos “a ser 
proactiva” a favor da Região, “quer 
em qualificações territoriais como 
titularidades produtivas”.

“É para o Governo uma empre-
sa parceira no desenvolvimento dos 
Açores”, concluiu.

António Ventura apela aos açorianos 
para consumirem produtos regionais

Açorianos contraíram mais crédito 
para consumo e menos para habitação

O crédito para consumo nos Aço-
res aumentou no ano passado e o 
destinado à habitação diminuiu, se-
gundo dados do SREA consultados 
pelo nosso jornal.

No 4º trimestre do ano passado 
foram concedidos pela banca aço-
riana 2.343,5 milhões de euros para 
habitação, quando no ano anterior 
tinham sido 2.342,8 milhões de 
euros.

Já para consumo e outros fins o 
crédito concedido foi de 928,4 mi-
lhões de euros, mais do que os 904,6 
milhões de euros concedidos no pe-
ríodo homólogo de 2022.

As empresas açorianas também 
recorreram mais à banca no ano pas-
sado, contraindo 1.722,9 milhões de 
euros em empréstimos, quando no 
ano anterior tinham sido 1.650,2 mi-
lhões de euros, , um valor superior 
em 4,4% ao observado no trimestre 
homólogo (mais 72,4 milhões de 
euros). 

O rácio de crédito vencido neste 
setor institucional atingiu 1,0% no 
final do trimestre, apurando-se um 
montante de 17,5 milhões de euros 
de crédito malparado (menos 7,4 mi-
lhões de euros do que no trimestre 
homólogo).

Os empréstimos a particulares 
continuam a ser a maior fatia do 
bolo da banca açoriana.

Com efeito, o saldo dos emprés-
timos concedidos a particulares si-
tuou-se em 3.272,0 milhões de euros 
no final deste trimestre, menos 12,7 
milhões que o observado no trimes-
tre homólogo. 

O montante do crédito malparado 
neste setor (particulares) atingiu 21,5 
milhões de euros no final do trimes-
tre (menos 3,3 milhões de euros do 

que no trimestre homólogo).

3 em cada 4 famílias 
com dificuldades 

para pagar contas

Três em cada quatro famílias por-
tuguesas sentiram dificuldades para 
pagar as suas contas ao longo do ano 
passado, nomeadamente em áreas 
tão críticas como a alimentação, edu-
cação, habitação, lazer, mobilidade 
e saúde, de acordo com o barómetro 
anual da Deco Proteste, divulgado 
ontem. 

O levantamento, que abrangeu 
quase sete mil agregados em terri-
tório nacional, revela ainda que, em 
2023, 7% dos inquiridos se encon-
travam numa situação financeira 
limite. 

A crise habitacional surge como 
um dos principais impulsionadores 
deste aperto financeiro, anulando 

qualquer alívio proporcionado pela 
diminuição da inflação. 

Neste sentido, o aumento das ta-
xas de juros foi apontado como uma 
das razões pelas quais quase 28% das 
famílias lutaram para cumprir com 
os seus empréstimos bancários. 

A par, também o custo das rendas 
terá contribuído significativamente 
para tais dificuldades, com 23% dos 
inquilinos a enfrentar desafios para 
arcar com os pagamentos.

Apesar de algumas áreas como 
a mobilidade, saúde e alimentação 
terem apresentado melhorias em re-
lação ao ano anterior, a inflação con-
tinuou a impactar negativamente a 
vida dos portugueses: cerca de um 
terço das famílias (31%) relataram 
sentir “muito mais” dificuldades em 
pagar despesas essenciais, enquan-
to 4% descreveram a situação como 
uma “missão impossível”.

 Apenas uma minoria (6%) afir-

mou não ter sentido o efeito do au-
mento dos preços.

Em concreto, entre as dez despe-
sas que sofreram maior aumento de 
preços encontram-se a renda da casa 
(+11% face a 2022), restaurantes 
(+7%), empréstimos (+6%), férias 
grandes (+6%), livros e streaming 
(+4%), educação superior (+4%), 
eventos culturais (+4%), activida-
des desportivas (+4%), saúde (+4%) 
e vegetais e fruta (+4%).

O barómetro da Deco Proteste de-
talha que as famílias monoparentais, 
as numerosas e aquelas em que pelo 
menos um membro está desempre-
gado são as mais afectadas - estima-
se, aliás, que cerca de 75 mil famílias 
monoparentais em Portugal enfren-
tem uma situação de pobreza extre-
ma.

Já por região, o Alentejo e o Cen-
tro foram identificados como os lo-
cais onde se vive com mais dificulda-
de, sendo Castelo Branco o distrito 
mais pressionado e Bragança onde 
as famílias desfrutam de um maior 
desafogo.

Perante os resultados do inquéri-
to, a associação projeta um cenário 
pouco optimista para os próximos 
meses de 2024, prevendo um au-
mento das dificuldades financeiras 
no atual contexto de inflação e in-
certeza sobre a evolução das taxas de 
juros do crédito à habitação. 

Os dados que serviram este estudo 
foram recolhidos entre Dezembro de 
2023 e Fevereiro de 2024, existindo 
6734 respostas válidas.

 Para garantir a representatividade 
do universo das famílias portuguesas, 
refere a Deco Proteste, os resultados 
foram ponderados por idade, género, 
região e habilitações literárias.


